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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Não me decepciones”
                                     Is. 44, 21-23
Podemos sentir o zelo paterno de Deus nessas palavras e, ao mesmo tempo, um lamento do pai que tudo deu ao filho e agora o vê atraído para "andanças"; pelos caminhos sedutores e perigosos que se alargam à sua frente.  Abrindo nosso coração para ouvir o Pai Eterno, vamos encontrá-lo dizendo ainda: "Lembra-te que desmanchei como uma nuvem teus pecados, como a névoa desfiz tuas culpas; volta para mim porque te resgatei" (Isaías 44, 21-22). E, em outro momento, ouvimos mais um lamento: "Que mais poderia te fazer que não fiz..." (Canto litúrgico da Sexta-feira Santa).

Estamos num tempo especial de reflexão, quer dizer de deixar a luz penetrar nossa alma, ajudando a olhar para dentro de nós. Fazendo um parênteses, estamos tão acostumados a tentar penetrar na alma dos outros, que fazer isso em relação a nós mesmos nem sempre é fácil.  Mas é a isso que estamos sendo chamados nesse tempo que se chama Quaresma.  Tomando essa palavra como "quarentena de isolamento", entendemos que foi isso que Jesus fez isolando-se quarenta dias num deserto.  Ele tinha um motivo especial: enfrentar as tentações do demônio e vencê-las.

Bem, Ele deixou tudo, afastou-se da multidão que o cercava, dos amigos que o acompanhavam.  E isolou-se.  Como podemos fazer isso?  Como é possível fazer essa "quarentena"?  Deixar por quarenta dias nossos compromissos, trabalho, família?  Este é o grande desafio! Não sendo possível o isolamento do corpo, da presença física, somos interpelados por um chamado que não é para o corpo, é para a alma.  Estamos sendo chamados a colocar nossa alma de "prontidão".

Existem algumas profissões que obrigam os profissionais a ficarem de prontidão.  Estão nas suas casas, mas atentos a emergências que podem acontecer e que só eles podem solucionar.  E são convocados nessas horas.  Se esse exemplo ajuda, podemos continuar refletindo assim.  Estamos no meio do nosso cotidiano, mais ou menos tumultuado e estressante conforme as situações.  Há uma imperiosa necessidade da nossa presença.  Como "olhar pra dentro", e ouvir o Senhor dizer: "não me decepciones"?  Como nos manter em "quarentena reflexiva", em plena Quaresma, nessas circunstâncias?
Se levarmos em conta que Jesus disse que a "boca fala do que o coração está cheio" (Mateus 12, 34), parece que é por aí que devemos começar.  Em outro momento, Ele diz: "vigiai e orai, porque o espírito está pronto, mas a carne é fraca" (Marcos 14, 38).  Tomando essas palavras para direção da nossa "quarentena", sabemos que somos fracos, precisamos estar atentos ao que cultivamos dentro de nós, e não podemos relaxar na oração.  A oração vai abrir nosso entendimento, iluminar os sentimentos, desejos, tudo que abrigamos nas profundezas, nos dar a dimensão da força que essas coisas têm, comandando a nossa vida.

São Paulo nos ajuda dizendo para nos exercitarmos na fé (cf. I Tim 4,8  ) Vamos fazer isso atentos ao que mais ocupa o nosso coração.  Como sabemos isso?  Qual é o foco da nossa atenção e conversa?

"A boca fala do que está cheio o coração" (Mateus 12, 34).  Encontrando o que nele transborda, encontramos o motivo da nossa "prontidão".  É aí que está o que decepciona o Senhor.  Temos os meios para vencer.  Entregar o que não está de acordo com o que agrada o coração do Pai e, como filhos e filhas que se decidem por Ele, "elevar cativo todo...
Se nesses quarenta dias entendermos que fomos chamados a exercitar a fé assim, e nos dispusermos a fazer isso dia a dia, vamos, de tal modo nos sentir perto de Deus, usufruindo Seu amor, que nossa alma elevará a Ele um cântico de louvor mesmo estando ferida de dor:

"Vós sois meu Deus, eu vos bendigo e agradeço.

Vós sois meu Deus, eu vos exalto com louvores."
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